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velêda Lucena

mí-érído como tal; uma região com suas
características de tempera tu ra. de regime
hídrico , de solos. Tentar buscar soluções
que se baseiem em alterar qualquer des­
tas características. na-o nos parece sensa­
to, como, provavelmente. não se pensaria
sensat o "tropícalizar" (aquecer em ter ­
mos de ambiente amplo) as terras nórdi­
cas. ou antárticas. Por que então ~ bus­
car soluções de tomar úmido o semi-ãri­
do . em lugar de desenvolver a aptid ão de
usufruir plenamente das disporúbilidades
que o ambiente oferece, conduzindo a
convivéncia a um patamar de ajuste . de
apoio recíproco?

O homem há pelo menos 10.000 anos
aprendeu a interferir, a modificar a naru­
reza "em seu próprio benefício" , O acú­
muj o e a prática destes conhecimentos
lhe permitiram uma amplitude territorial ,
com o espécie. praticamente n ão superada
po r outro ser vivo . Graças ã cultu ra. o ho­
mem pôde se distribuir, ocupar desde as
terras geladas das altas latitudes. As terras
tropi cais; tomou-se apto a viver ao nível
do mar. e nas grandes altitudes. Pôde de­
senvolver comunidades em áreas extrema­
mente úmidas, paludosas , assim como em
regiões desérticas.

A capacidade adaptativa som ática in­
corporou-se os recursos de adaptaç ão cul­
tural , Mas a experiéncia humana se ba­
seou na busca de soluções que ajustassem
suas necessi dades de vida, às condições
ofe recidas pelo ambiente. Nas diferentes
regiões fo ram desenvolvidos padr ões qu e
permitiram a obtenção ou a produção de
alimentos ; o excedente de produção libe­
rou em parte o homem para outras ativi­
dades. Mas o ponto comum que une estes
padrões é a diversidade , a quas e originali­
dade da solução adotada. Este caráte r di­
verso. q ue par ticulariza cada solução. se
pode atribuir a uma seleçâc con duzida
por sem número de êxito e de desacertos
nas experiências, nas soluções tentadas,
O éxito se correlaciona â u tilização de
práticas que permi tam uma concordância
entre as necessidade s humanas e as dispo-

cativa das te rras emersas. das terras agri ­
cult u r áveis. Se po r um lado estas faixas
sem-andas da Ter ra , tanto no hemisfério
Sul . quanto no hemisfério Norte , são de­
terminadas por condições gerais de dis­
tribuição das faixa s de ar límpido, est ã­
vcl, (Latitudes de Cavalo). aspec tos locais,
tais como a d íst ríbuíç âo das terras em re­
lação às massas de água, à latitude . ã to­
pografia (altitude) ; todos estes aspectos
caracterizam, individualizam cada semi­
árido. E. o aspecto que nos parece o pon·
to central da questão : todas estas consi­
derações deveriam levar a entender o se-

Por que se buscar soluções de tomar
úmido o semi-árido, em lugar de desen ­
volver a aptidão de usufruir plenamente
das disponibilidades que o ambiente ofe­
rece?

OCUPACÃO HUMANA NO SEMI·ÁRIDO
NORDESTINO
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Uma revisão na história da ocupação
do Nordeste brasileiro a partir de I.Soo,
revela uma sucessão de períodos ma rca­
dos por estiagens prolongadas. ou mesmo
por per íodos em que a distribuiç ão irregu­
lar das chuvas se mostra ainda mais ace n­
tuada. Estes per íodos consti tuem "as se­
cas", Seus efeitos sob re as populações hu­
manas conduzem necessa riame nte a um
processo de reavaliação do problema . dos
conceitos estabelecidos . das medidas ado­
tadas. xeste processo . de reavaliação . via
de regra. não se inclui um reestudo das
causas que determinam o processo, sob o
enfoque dos fatores humanos. Comumen­
te são abordados fatores de orde m física.
como determinantes daquele estado que
poderia ser considerado como de inadap­
tação do homem ao meio semi-árido . Ina­
dap tação hum ana. é bom que se frise . ou
dos elementos introduzidos pelo homem .
pois. "a Caatinga é dete rminada por uma
notável adaptação ao clima seco. às chu­
vas irregulares" . (Cailleux e Tricart ,
1959,13),

As propostas de solução apresentadas
para a questão do semi-ãndo nord estin o .
geralmente partem de alguma s premissas
mais ou menos determinadas. A prim eira
delas se refere. à conclusão de que as con­
dições ambienta is são desfavoráveis â vi·
da. ou no mínimo ã vida humana. A se­
gunda se prende ã conclusão de que o ele­
mente preponderante na desfavorabilida­
de. se centra em última análise no regime
hídri co dominante na região . Estas duas
premissas conduzem à busca de soluções
qUe possam vir a contornar o problema
detectado: a deficiência hídrica. O que
talvez não se tenha procurado admitir é
que a çondíçâo de região semi-értda é Ine­
rente ão clima, com específico regime hí­
drico ; que o quadro do Nordeste brasilei­
ronão é único . enquanto serru-éndo. mas
faz parte de um contexto mais amplo no
mundo, que abran ge tanto latitudes bo­
reais, quanto austr ais. Faz-se mister admi­
tir ainda que estas faixas semi-áridas no
mundo. representam uma porção signifi-
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nibilidades oferecidas pelo meio. " . .. o
homem reagindo sobre o meio, modifica
a cada passo a sua ambiência natu ral; mas
é igualmente certo que as técnicas de que
se vale para isto devem adaptar-se às exí­
gêncías do meio". (Andrade, 1973:248).

Ao ajustar o homem ao meio, e ainda
que de forma incipiente, o meio âs neces­
sidades humanas, a cultura assumiu a apa­
rência de um grande mosaico, onde 'cada
resposta, cada solução, enfim, cada con­
junto de práticas, é único.

Muitos -êxitos alcançados não tiveram
um car ãter duradouro; ao longo do tempo
sofreram influências internas e externas,
que exigiram novas soluções, ou que leva­
ram a urna desagregação. Experiências po­
sitivas de vida efémera, decorrem muitas
vezes de uma falsa ident ificação do pro­
blema pela comunidade. Talvez até de um
não discernimento ent re as causas e os
efeitos em que a proximidade, a recipro­
cidade na atuação é de tal ordem, a não
permitir uma fácil dissociação entre eles.

O domínio da produção de alimentos,
o cont role de determinados elementos
essenciaisao estabelecimento humano, co­
mo o abrigo, a continuidade de recursos
alimentares, propiciou o incremento das
pop ulações, possibilitou o aumento da
densidade demográfica,o tempo exceden .
te, a especialização nas atividades, enfim,
toda uma sucessão de condições, que le­
varam a uma complexidade cultural cada
vez maior.

Fomentou-se ainda, dentro deste mes­
mo ciclo, o intercâmbio entre os grupos.
Intercâmbio, que mais recentemente atin­
giu o âmbito das idéias, e ainda das "ne­
cessidades" . Se este intercâmbio trouxe
uma rápida e salutar troca de experiên ­
cias, a possibilidade de se superar etapas
de experiências, este mesmo intercâmbio
provocou uma tendência â uniformização
de conceitos, a uma quase que tendência
de uniformização cultural. Se por um la­
do esta tendência à uniformização de Pe­
drões poderia concorrer para uma eleva­
ção de padrões de vida, pelo somatório
das experiências humanas, por outro lado,
esta tendência nega a preocupação â ade­
quação da vida ao meio. Não preocupação
que se reflete através da transposição de
conceitos, de práticas e mesmo de "neces­
sidades", para regiões diferenciadas físi­
cas (meio ambiente) e culturalmente.

Voltando â questão inicialmente tra­
tada, que se refere à conceítuaçâo do
"problema do Nordeste", e sua caracte­
rização, ou seja, a identificação das cau.
sas de inadaptação dos padrões vigentes
na região, é fundamental enfocar a bus-

ca de soluções que garantam não apenas
a sobrevivência das populações humanas
da região, mas que lhes permitam man­
ter um ciclo de vida estável. "A solução
ou as soluções buscadas para o semi-ári­
do não serão jamais encontradas se a pro­
cura persiste na tentativa de equacionar
erros e conceitos secularmente transplan­
tados para aquela região." (Albuquerque,
19804).

Um dos grandes problemas enfrenta­
dos pelas "soluções" adotadas, se fixa no
fato de que em sua maioria se baseiam em
experiência de áreas temperadas, e mais
ainda, sob condições úmidas, a utilização
de experiências do mundo temperado pa­
ra a realização tropical, não se restringe
ao semí-ãrído. A prática, em função de
uma colonização por parte de grupos
oriundos de regiões não tro picais, se dis­
persou por toda a região tropical brasi­
leira.

Megers ( 1977 :39) chama a atenção pa­
ra o fato de que a multiplicidade espécies,
coexistindo em ínte ração. cede lugar a
uma prática agrícola monoespecfflca,
cond uzindo a um rápido empobrecímcn­
to do solo, pela quebra do equilfbric esta­
belecido.

Sobre esta "colonização temperada" ,
Gourou (197531) considera que "Tra·
ta-se, em suma, de uma colonização téc ­
nica, cient ífica e organizacional do mun­
do tropical, pelo mundo temperado".
Por outro lado, a questão hídrica tem
recebido tratamento ainda mais radi­
cal. Se a questão dos efeitos dos índi­
ces térmicos sobre os solos é muitas ve­
zes negligenciado nas práticas agríco­
las, o regime hídrico do semi-árido
é considerado como fator indesejável,
e passível de alteração." A falta d'água
tem sido a tõntca constante na maio­
ria dos' projetes elaborados virtualmente
sob uma ótica úmida. Entre tanto , ao
nosso ver, a procu ra das soluções deve­
ria orientar-se por uma constatação
e aceitação de uma realidade hídrica"
(Albuq uerque, op cit).

Não se entenda deste ponto de vista,
uma visão radical, anti tecnológica, mera­
mente telúrica. Não nos posicionamos
contra a adoçâo de uma tecnologia moder­
na que venha a reestruturar os padrões
vigentes. Discordamos é da identifica­
ção do "problema". Não concordamos
que o prob lema seja a falta d'água em si,
ou a irregularidade de sua distribuição,
assim como discordamos de que a solu­
ção esteja vinculada a um maior volu­
me de água. Acreditamos que o Nor­
deste brasileiro deva ser entendido em
conjunto com suas características edafo-

climáticas. Que deva como tal ser trata­
do, ser pesquisado. Concordamos tam­
bém que a busca de soluções se dê em
âmbito de conquistas tecnológicas, de
uma tecnologia mais ampla, embasada
no conhecimento como um todo, ststê­
mico, que não descure das implicações
e dos riscos que representa o manuseio,
simplista de uma variável, sem atentar
para as reações e custos (não apenas fi­
nanceiros) que advirão desta prática.

Enfocando a questão do Nordeste
semi-árido do Brasil, poderia-se esta­
belecer um paralelo ent re o que é tradi­
cionalmente reconhecido como o "pro­
blema", ou seja, a disponibilidade de re­
cursos hídricos , e o que poderíamos cha­
mar de fator limitan te para a cultura aí
implantada através da colonízacâo portu­
guesa. Seria, portanto, o caso de se
entende r a questão não como limitação
biológica . as espécies nativas ali imo
plantadas não se ressentem do proble­
ma -, mas como de limitação cultural.
Em se tratando de um fator limitante
ã cultura, a forma de ser encarado, a
maneira de se tentar contorná-lo não
seria talvez a melhor opção a de sc
tentar modificar substancialmente um
dos componentes primários do quadro
físico. Mcdiflcaçâo que teria necessa­
riamente de ter expressão significati­
va em termos de área; modificação que
não se faria impunemente sem provocar
out ros desequilíbrios conseqüentes. Po­
deria-se talvez encarar o quadro de ma­
neira diversas: contornar a sit uação
tentando retirar do "problema recurso
hídrico" , a importância que se lhe atribui.
Isto, buscando-se implan tar práticas cul­
turais, práticas de produção como base
em princípios diferentes dos atualmente
em uso . Buscando-se adotar não uma
agricultura ou uma pecuária desenvolvida
sob uma experiência temperada, estru­
turada para uma outra realidade de
ambiente, mas procurando com base
na longa história de desacertos e alguns
êxitos que se desenrola na região as
linhas mestras que direcionarâo o for­
jamento de uma cultu ra realmente com­
patível com a ecologia regional. Além
de se buscar subsídios na experiência
humana da região, não se pode descu­
rar da vitoriosa seleção natural, que
atuando durante milénios nos legou um
"stok" genético, tanto em animais
quanto em vegetais, capaz de, em sendo
trabalha do, selecionando agora com vis­
tas a sua utilização pelo homem, vir
a constituir as bases de uma segura fixa­
ção do homem no Nordeste semi-árido
do Brasil.
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